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Nota do autor

Os contos nos quais os fatos e as ações se desenrolam numa 
sequência acumulativa que parece não ter fim, semelhantes a 
tantos outros em muitas partes do mundo, são bastante popula-
res também entre as crianças dos diversos povos do continente 
africano. Esse tipo de narrativa, em que todas as coisas, objetos 
e personagens, humanos ou não, são dotados de fala, inteligên-
cia, emoção e razão, requer, além da habilidade do contador 
de histórias, a atenção e a memorização do público para que 
não se perca ou esqueça algum detalhe da mirabolante trama, 
como esta que eu reescrevi, ambientada na ilha de Zanzibar, 
Tanzânia. Um lugar mágico que tive o prazer de conhecer em 
uma de minhas andanças em busca de histórias tradicionais 
pelo continente africano.
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Quase todas as noites era a mesma cena. Sob o 
clarão da lua e das estrelas, piscando umas para as 
outras num eterno namoro, um bando de crianças 
chegava, aos poucos, para escutar as histórias de 
um ancião de barba tão branca quanto a espuma 
das ondas do mar.
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— Quem me contou sobre a busca de um culpado pela 
queda de uma cabaça na cabeça de um professor — 

explicou o idoso narrador para a garotada amon-
toada ao seu redor — foi uma avó, que 
a ouviu da bisavó, que, por sua vez, a 
escutou da trisavó, que a herdou da 
tataravó que foi trazida para Zanzibar 

na época em que os árabes mandavam e 
desmandavam em nossa ilha.
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Não havia, na opinião das 
crianças, um contador de 
histórias tão cativante 
quanto ele. Sabia como 
ninguém prender a atenção de seus pequenos ou-
vintes. Enquanto narrava, era como se seu corpo 
falasse também. Os gestos de suas mãos, as expres-
sões faciais no rosto enrugado e os diferentes tons 
de voz que usava para dar vida aos personagens de 
cada conto o tornavam inigualável.
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